
PREFÁCIO

A Economia é definida, em muitos livros, como “a ciência social que 
estuda como os indivíduos e a sociedade decidem utilizar recursos escas-
sos para produzir bens e serviços, e como distribuir esta produção entre as 
pessoas e grupos que compõem a sociedade”. Ou seja, por ser uma ciên-
cia voltada às necessidades humanas, trata-se de uma ciência social, e seu 
ensino está, em quase todas as universidades, vinculado a um “Centro de 
Ciências Sociais” ou órgão equivalente.

Talvez por esta razão, os livros-texto evitem, em geral, o uso da Mate-
mática em cursos introdutórios de Economia, restringindo sua abordagem 
aos conceitos puramente econômicos.

Dentro deste quadro, este livro vem preencher uma lacuna. Trata-se 
de um livro-texto introdutório de Microeconomia, voltado para alunos de 
graduação, que apresenta os conceitos econômicos não apenas de forma 
qualitativa, mas dando a eles o tratamento matemático pertinente.

Mas o uso da Matemática não dificulta a compreensão dos conceitos 
expostos?

Para os estudantes com formação básica em Cálculo, como os de Eco-
nomia, Administração, Engenharia, etc., o uso da Matemática facilita o 
entendimento dos conceitos econômicos. A ideia, por exemplo, de custo 
marginal fica mais clara para esses alunos quando o conceito econômico é 
traduzido como uma derivada.
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Este é o diferencial deste livro: aproveitar o conhecimento prévio que 
os alunos já adquiriram nos cursos de Cálculo para facilitar o aprendizado 
da Microeconomia. Para os alunos que ainda não têm esse conhecimento, 
o livro oferece uma introdução que pode ajudá-los, por meio de uma outra 
característica que merece destaque. É a presença de seções denominadas 
“Conceitos Matemáticos”, complementando o texto básico para apresentar, 
de forma resumida, a teoria de Cálculo que está sendo aplicada naquele 
problema econômico específico.

Cabe ainda ressaltar que o tratamento matemático no aprendizado bá-
sico da Microeconomia certamente vai preparar melhor o estudante para 
o aprofundamento de seus estudos, especialmente se ele vier a cursar uma 
pós-graduação.

Este Fundamentos de Microeconomia é um texto cuidadosamente elabo-
rado por professores com muitos anos de experiência no ensino de gradua-
ção e pós-graduação. 

Os capítulos são apresentados numa sequência um pouco diferente da 
habitual, com a Teoria da Firma precedendo a Teoria do Consumidor, pois 
esta envolve conceitos mais abstratos que ficam mais claros após o estudo 
daquela.

Todos os capítulos têm exercícios resolvidos que quase sempre fazem 
uso do Cálculo na sua solução, ilustrando a importância desta ferramen-
ta para o aprendizado dos conceitos econômicos. E, como é de praxe, há 
também exercícios propostos, que contribuem para a fixação dos conceitos 
envolvidos.

Concluindo, trata-se de uma obra bem elaborada que, por fazer uso 
da Matemática, permite ao leitor uma visão precisa e clara dos principais 
conceitos da Microeconomia.

Paulo Henrique Soto Costa

Professor e Vice-diretor
Faculdade de Ciências Econômicas 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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